
ca Española
Ó R G A N O  D E  LA  O F IC IN A  D E  P R E N S A  V P R O P A G A N D A

lio  los queremos
Notic ias  de P a r í s  l a n z a n  el r u m o r  de 

q u e  se p r e p a r a  en  el «elenco» ro jo  de 
B a rc e lo n a  u n a  n u e v a  cr is i s  p a r a  d a r  sa­
l i da  a N e g r ín  y c o m p a r s a ,  t a n  funes to s  
e n  el m a n t e n i m i e n t o  de  las «esencias» 
t r e n t e p o p u l i s t a s  y q u e  h a n  c o n t a d o  s u s  
d ía s  p o r  o t ro s  t a n to s  fracasos ;  se  p r e p a r a ,  
d ig o ,  u n a  n u e v a  cr is i s  c u y a  so luc ión  
ser ía  u n  «gob ie rno»  p res id ido  p o r  P ó r t e ­
la ,  v izconde  de  Br la s ,  en  el q u e  e n t r a r í a n  
M a u r a  y  S á n c h e z  R o m á n .  E s to s  « s e ñ o ­
res» se e n c a r g a r í a n  de  n e g o c i a r  u n  a r ­
mis t ic io  con  el G e n e ra l í s im o  F ra n c o .

«Si es b r o m a ,  p u e d e  p a s a r . . . »  Esos  
f ranceses  del F r e n t e  P o p u l a r ,  l a b o ra to r io  
de  c r ím e n e s  y de expol ios ,  c reen  q u e  los 
españo le s  h e m o s  p e rd id o  la  m e m o r i a  s ú ­
b i t a m e n t e .  E s o s  p e r ro s  c u y o s  n o m b r e s  
se  l a n z a n  a  la  v o ra c id a d  p ú b l i c a  c o m o  
ro jos  g l o b o s - s o n d a s ,  l levan  el m i s m o  
co l la r  q u e  N e g r í n ,  P r ie to ,  «et  e ju s d e m  
íu r fu r i s » .  U n  co l la r  de  i n iq u id a d e s ,  
t r a i c io n e s  y d e s v e rg ü e n z a s .  Y  si m e  a p u ­
r a n ,  peores  a u n ,  p o r q u e  el los s o n  j o s  
c u lp a b le s  d i rec tos  de  la  t r ag e d ia  e s p a ñ o ­
la ,  a  la q u e  d ie ro n  l u g a r  c o n  s u s  c l a u d i ­
cac iones ,  s u s  conce s iones  a la  m a s o n e r í a  
Y s u  t a p o n a m i e n t o  de  o ídos  a n t e  el c l a ­
m o r  u n á n i m e  de los e spaño le s  sensa tos .

Pór te la ,  M a u r a ,  S á n c h e z  R o m á n . . .  La  
hez  de  la ne fas ta  polí t ica del  l u s t r o  re­
p u b l i c a n o ,  en q u e  el o b r e r o  fué  v i l ipen ­
d ia d o  y e n g a ñ a d o  de  a ñ a d i d u r a ;  las  p e r ­
s o n a s  decen tes  p e r s e g u id a s  y ve jadas  
h a s t a  l l egar  al  a se s ina to  «legal» p o r  los 
a g e n t e s  del P o d e r  pú b l i co ;  e n  q u e  las  li­
b e r t a d e s  fu e ro n  u n  m i to ;  en  q u e  el 
t r i sm o »  de Pó r te l a  y Alca lá Z a m o r a  robó 
ac tas  a  las d e r e c h a s  e s p a ñ o la s  y fué el 
t a p a r r a b o s  q u e  m a l  e n c u b r i ó  h o r r ib l e s
c o n cu p i sc en c ia s .  . .

No.  N o  los q u e r e m o s  ni p a r a  s u s t i t u i r

a N e g r ín  y c o m p a ñ e r o s ,  q u e  ya es dec i r .  
L o  m e n o s ' q u e  deb ie ra  h a b e r  h e c h o  c o n  
el los E s p a ñ a  es despo ia r les  de  s u  c o n d i ­
c ión  de  e spaño le s ,  t a n  d i g n a  y h o n r o s a .  
Se m e  d i r á :  los d e l in c u e n t e s  p u r g a n  s u s  
del i tos  en  las  cárceles y  n o  p o r  eso d e j a n  
de  ser  españoles .  P e ro  n o  h a y  p a r id a d .  
P a r a  el d e s g ra c i a d o  q u e  d e l in q u e ,  s in  se r  
p ro fes iona l  de  la d e l in c u e n c ia ,  n u e s t r a  
c o m p a s i ó n  y n u e s t r a  a y u d a  p a r a  q u e  no  
r e in c id a .  Pero  esos polí t icos s o n  d e l i n ­
c u e n t e s  de la p e o r  ra lea ,  d i s f r aza d o s  con  
t r a j e  de  p e r s o n a s  h o n r a d a s ,  p o r q u e  a t e n ­
t a r o n  c o n t r a  la P a t r i a ;  y a d e m á s  r eca l ­
c i t r a n te s ,  in c o r re g ib le s  y p o r  eso rnerece- 
do re s  de  e j e m p la r  cas t igo ,  el m á s  leve el 
o s t r a c i s m o ,  b o r r a n d o  s u  n o m b r e  de  la 
l is ta  de  los esnaftoles.

G e s t io n a r  u n  a rm is t i c io . . .  Pero  ¿es q u e  
se p u e d e  t r a t a r  con  felones? ¿E s  q u e  cabe 
a rm i s t i c i o  c u a n d o  las a r m a s  n a c io n a le s  
v i b r a n  de v ic to r ia?  ¿Q u ie re n  p r e p a r a r  la 
h u i d a  a e s p a ld a s  de  los m i l ic ian o s  b u r ­
lados ,  d i s p u e s to s  a to rnarse  la ju s t i c ia  
p o r  su  m a n o ?  N o .  R e n d i c i ó n  s in  c o n d i ­
c iones  o  a p l a s t a m i e n t o  total  y defin i t ivo .  
L o  p id e n  los m u e r t o s  de  la g u e r r a  y su  
m a n d a t o  es s a g r a d o  e ine lud ib le .

A n a t e m a  c o n t r a  el a c tu a l  «desgob ie r ­
no» ro jo ;  pero  a n a t e m a  m á s  fuer te  p a r a  
q u i e n e s  bien  g u a r d a d o s  en  el e x t r a n j e r o ,  
en  la « d ig n a »  c o m p a ñ í a  de B l u m ,  Got y 
G h á u t e m p s ,  p r e t e n d e n  u n  ú l t i m o  y es­
c a n d a lo s o  negocio :  el de  la i m p u n i d a d  
d e  los m a lvados .

N o  los q u e r e m o s .  N o  s o n  españoles .

R i c a r d o  d e l  A r c o
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N ad ie  te p ide  q u e  h a g a s  lo q u e  n o  p u e ­
d e n  a l c a n z a r  t u s  fuerzas ;  pe ro  tu  c o n ­
c ienc ia  te exige q u e ,  en iavo r  de  los 

l u c h a n ,  l l egues  h a s ta  el l ím i teq u e
de  esos es fuerzos .
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Voz de Falange
Nuevos horizontes

Poco me costó advertir cuando vine a jaca, 
desde Zaragoza, lo rezagada que se encontraba 
esta población en lo referente al número de ins­
critos en las listas de la Central Obrera Nacional- 
Sindicalista. Hoy dia ios sindicatos zaragozanos 
gozan un ambiente que sí no es de lo más exube­
rante, es por lo menos confortable; y es porque 
en las grandes aglomeraciones se respira un aíre 
de solidaridad, que, con frecuencia, falta en las 
pequeñas localidades.

En los pueblos—se dice—los trabajadores son 
más cautelosos para sindicarse. Esto es conse­
cuencia del régimen que por fortuna no volverá. 
Si antes las agrupaciones obreras se veían cons­
tantemente amenazadas, perseguidas y atropella­
das hoy ya no es lo mismo, puesto que el Estado 
tiende a organizar la sociedad española en un sis­
tema de sindicatos verticales por ramas de la pro­
ducción, lo que equivale a decir que ninguna capa 
social puede quedar relegada en este aspecto; y 
que, por consiguiente, todos tos obreros, todos 
los empleados y todos los campesinos pueden 
acudir confiadamente a sus respectivos sindicatos,

£1 Estado totalitario que queda establecido en 
España admite como primera tarea mejorar las 
condiciones de vida de las clases laboriosas. A 
este efecto vemos que constantemente decreta le­
yes de las que me ocuparé más tarde, al demostrar 
que, además de la labor social a que están desti­
nadas, encauzarán a lodos los que viven de un 
salarlo por un camino de verdadero bienestar.

Los trabajadores jacetanos tienen una garantía 
de lo que vengo exponiendo, y si dan una ojeada 
alrededor de ia labor legisladora que deriva del 
nuevo Estado, podrán darse cuenta de que las 
j. O. N. S . velan igualmente por ei respeto a to­
dos los derechos adquiridos y por que constante­
mente se logren mejoras para todos aquellos que, 
animados de un verdadero ideal nacional-sindi­
calista, vengan a engrosar nuestras filas y a coo­
perar en el resurgimiento triunfante de España, 
desterrando de ella ia miseria y la desesperación 
que contribuyeron grandemente a facilitar la labor 
del marxismo internacional, siendo sus mejores 
aliados para desencadenar la más atroz de las 
guerras civiles.

Por -la Patria, el pan y la justicia es necesario 
que todos les obreros, empleados y campesinos de 
Jaca ingresen cn sus respectivos sindicatos, si 
quieren que las J, O. N. S., teccg-endo sur r«pi 
racion-.-s, lr»s estudien \ <!en ePa; las 'sotuclones • 
más cutnenifiitn,; pera ■ - efi. bz c eju-ü ii,,ttito dé 
Jas clases productcru-'.

R e c a k e d o  G a y d Ol

El mundo carólico esfá 
con nosotros

Olra muestra de simpatía hacia la 
España Nacional, y  de veneración para 
la Iglesia española que soporta el mar­
tirio más largo y  cruel de todas las 
persecuciones, es esta carta de los 
Obispos del Paraguay, y  que, como 
llegada de pais hispano, tiene para nos­
otros la doble emoción fraternal de co­
munidad de raza y  pensamiento.

Men&aje del Episcopado Paraguayo
«Asunción, 18 de Agosto de 1937.

Eminentísimo y M . Rvdo. Monseñor Dr. Don 
Isidro Gomá, Cardenal Arzobispo de Toledo (Es­
paña).

Eminentísimo y Reverendísimo Señor:
E l Episcopado de la Provincia del Paraguay 

tiene e! honor de dirigirse a Vuestra Eminencia 
Reverendísima a nombre propio y ni de los fieles 
católicos de esta Nación a objeto de exponer 
cuanto sigue:

Desde el comienzo de la revolución que está 
desangrando a la Nación Española, hemos segui­
do —con el interés con que el hijo mira la suerte 
de su padre -  los luctuosos hechos que se están 
desarrollando en esa tierra que ha producido tan­
tos Santos y tiene la gloria que nadie puede dis­
putarle, de haber dado al mundo un nuevo mundo.

Estamos admirando la valentía de ese pueblo 
cuyos hijos están librando memorables batallas en 
persecución del nobilísimo fin de mantener ios de­
rechos bien definidos de la Iglesia Católica y el 
ejercicio libre del culto religioso que, en mala ho­
ra, los fementidos librepensadores quieren hacerlo 
desaparecer.

Nos contrista el saber que numerosos templos 
—muchos de ellos obras de arte— han sido incen­
diados, robadas sus riquísimas alhajas y profana­
dos sus vasos sagrados. Y, lo que es peor, miles 
de personas son asesinadas, entre ias que se cuen­
tan centenares, entre Obispos, sacerdotes secula­
res y regulares así como no pocas religiosas de 
diferentes Ordenes. Pero, lo que más subleva 
nuestro espíritu es la profanación de cadáveres y 
el vejamen horroroso inferido a tas vírgenes inde­
fensas, sin exceptuar a inocentes criaturas.

Todo esto y lo mucho más que el mundo horro­
rizado está contemplando, dice que el comunismo 
rojo está cometiendo en un país católico por tra­
dición y convicción, actos incalificables no re- 
gisirddos ni en la historia de la Roma pagana.

Ei corazón de este pais, tal vez la hija más pe 
quen=> pero no por éso menos amante de la .Madre 
ía-r' .', deplora todo lo que está pasando y, en
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ocasión del Primer Congreso Eucarístico Nacional 
que están celebrando sus hijos, han pedido a 
Jesús Sacramentado termine cuanto antes tanto 
horror con el triunfo de la Fe cristiana. El Señor 
bendiga la obra del General Franco.

Con sentimientos de respetuosa estima, saludo 
a Vuestra Eminencia reverendísima, encomendán­
dome a sus oraciones.

Firmado: Juan Sinforiano Boga/in, Arzobispo 
de Asunción; Agustín Rodríguez, Obispo de Vi- 
ilarrica; Emilio Sosagaona, Obispo de Concep­
ción y Chaco.»
«iHNiiiiurajJii'iiiiiiuBiiiiiiuiuiNi ti)iiwiiniMiiiiiuiiiiii

£1 Puque de Alba, 
ajeníe nacional en Londres

Quienes presentaron en el extranjero el .Movi­
miento nacional como una «militarada» tienen que 
estar sometidos al tormento de una sorpresa con­
tinua al ver que para todas las situaciones, casos 
y países, tenemos el hombre a propósito, que las 
circunstancias reclaman. En el gobierno del Esta­
do, en lo militar, en lo económico, en lo cultural, 
en todos los ramos del régimen de una nación 
cuenta hoy la España nacional con jefes especia­
lizados, que han logrado ia maravillosa y próspera 
situación en que nos hallamos, a pesar de las ne­
cesidades y de los males de una guerra de ia enor­
me amplitud que ha alcanzado la nuestra.

El nombramiento del Duque de Alba para el 
importante puesto de Agente nacional en la Gran 
Bretaña, es una prueba de lo que acabamos de 
afirmar.

Difícil sería hallar persona más indicada para 
nuestra representación en la Gran Bretaña. En el 
Duque de Alba se reúnen todas las cualidades que 
pueden prestigiar a quien personifique a la España 
nacional en la capital del Reino Unido: nobleza de 
abolengo, personalidad sobresaliente por sus mé­
ritos propios, por su cultura, por su incontaminado 
amor a ia Patria, a la Ciencia y al Arte. Además 
de esto, cuenta con una larga experiencia en altos 
cargos al servicio de España.

Es ocioso recordar los títulos nobiliarios, tas 
esplendideces en favor de la Ciencia y el Arte, y 
otras pruebas de su significación en nuestro país, 
porque son de todos conocidas, pues desde hace 
tiempo, es una figura en toda España por sus ac­
tividades elevadas en el terreno político, científi­
co, artístico y literario.

Posee además otra cualidad inapreciable para el 
acertado desempeño de su nueva misión. El Du­
que de Alba es también Duque de Berwik y está 
emparentado con una parte muy importante de la 
alta aristocracia británica y conoce a Inglaterra, a 
sus hombres y costumbres como a España y a los 
españoles.

Ei actual Agente nacional en Londres ha pres­
tado a la Causa del glorioso Alzamiento relevan­
tes servicios, como la cesión de su palacio de 
Monterrey y lo que vale mucho más, la presta­
ción incondicional de su persona.

Queremos subrayar también su acertada gestiófi 
en Ginebra en la última reunión de la SociedacfHé 
Naciones, Aquí consiguió que todos los Delega­
dos se enterasen de las taras y crímenes que pe­
san sobre el pseudo gobierno rojo y los que en 
Ginebra lo representan. Logró también convencer 
a muchos de los mencionados delegados de la 
significación trascendental de nuestra gloriosa 
Cruzada y  desvanecer muchos prejuicios y errores 
lanzados por nuestros enemigos contra la España 
nacional.

A él se debe muy principalmente que alif obtu­
viésemos un triunfo moral importantísimo, coiífu- 
mado con la invitación a ios representantes'Jjtl 
Generalísimo por parte del mismo presideiité^la 
Asamblea para asistir al banquete dedespediiilfl,de 
los asambleístas.

Estos acontecimientos provocaron unytteigon- 
zosa derrota diplomática de nuestros enemigos, 
que trajo para ellos consecuencias catastróficas.

Este triunfo memorable del Duque dé̂ f̂fea“ nos 
hace esperar otros semejantes en el 
puesto que e! Generalísimo le acaba

• Ifinoioald

l9 noo annnem
Un peligro de la correspandeaGia^a

con la zona d .2oj¿fidA 
,il2 fflA  lab em sid

Nos acaban de enviar esta.advertenda 
viene difundir para conocimiiéhto-fle^H con
el muy comprensible deseo odélqeflfersWWliagffiye 
sus parientes, acuden aJai^tisliacibnTbiteDSenles

tas, por parte de los sMdaaos.qj^in^^ 
tras filas, a'varios corrcignaWrioSdre'Tií^Perthus, 
a fin de que por ellos''^hn^xáikltda^i iftstisofa- 
millas, residentes enizsídaFfiijíp'Efitebbraeajlímifn- 
to es sumamente PílÍ«r^p,6BB§ianwWn<Íeí,^os 
consignatarios e n íf ,^ ^  1̂  c o w a ^ a l^ c ^ ^  
se les confía a los sicarios rojos,'qiíe nacen su ser­
vicio en la f r o n ^ - ^ á i i f ^ t ^ A ^ 'F S t o  á t -  
lie, hizo entre^^fi5^ífliptl8p9y]aí)Oco)fi€»^|ínte 
español instalado en Francia, de nombwnAgtótfn 
Verdaguer, ep ti^ i^ g tog^  ^ ^ « I» « O ^ L D V E -

lo mismo con cuánfa corréspona 
se reciben, mifeiífbs 
con crimin&!e%íJfiné&!’tt’fdÍ''q%e 
se de laí«iraiTeriny«'íiaab»i|n!OfrnLei(PBi>lh'!l»uoíue
ellos pueden ser ínterm^3rjos¿p8i¡^..r^ú:y^ctÍ-

ña aúñiDOliberada,* 
S.éréí:ómÍeftdí'Hfds'^ífí('’¥fénerî  fMulfffi'éñ la 

zonh bolcHeviq ĵfe' que-se dirijan a-laf^íiniaiíqoja 
Española,-pflfH enviar y reqlíerir. noliqia&i üEste 
or^niswo pone qíi cuantos ser,viqtfls,le,. e?.t^a«n- 
coqiencj^os. el.-î ayof.jCeíjO, disección y ̂ ;:qmjira.
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In ío rm ació n  de la O u erra
Comunicados Oficiales
Parte  Oficial de Guerra dcl Cuartel General 

del Generalísimo, correspondiente al 
día 26 de Noviembre de 1937-

Sin novedades dignas de mención en los frentes 
de los Ejércitos.

Salamanca, 26 Noviembre 1937.-1I Año Triunfal.

L a  jornada en los frentes de Aragón

Sin novedad en los sectores de ios frentes de 
Aragón. Tres milicianos pasados en este frente y 
11 en ei frente de Madrid.
Zaragoza, 26 Noviembre 1937.-II Año Triunfal.
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N O T I C I A S

— AM STERDAM . Una importante compañía 
holandesa de navegación ha decidido que sus 
barcos hagan escala en los puertos de la España 
Nacional.

—BARCELO NA. Negrín se ha reunido esta 
mañana con el consejero de Abastecimientos, ei 
secretario de Economía y el director general de 
Abastos, para cambiar impresiones sobre el pro­
blema de! Abastecimiento en todo el territorio 
rojo.

—SEV ILLA . El Duque de Alba ha hecho un 
importante donativo consistente en cien mil me­
tros cuadrados de terreno para la Obra Nacional 
de construcción de casas y probablemente será 
ampliado para más adelante este donativo.

-SA LA M A N C A . Mañana domingo, a las 
tres de la tarde será retrasmitido por todas las 
emisoras de la España Nacional, el partido de fút­
bol Porlugal-Espafla que se celebrará en Vigo.

—LO NDRES. El Gobierno británico ha dado 
su conformidad al nombramiento del Duque de 
Alba como representante de la España Nacional en 
Inglaterra.

— LO NDRES. E! Duque de Alba, represen­
tante en esta capital de la España de Franco ha 
concedido una entrevista a un corresponsal de la 
Agencia Reuter, manifestando sus deseos por el 
total restablecimiento de las relaciones comercia­
les entre ambos países.

—SA LA M A N C A . Un evadido de ia zona roja 
manifiesta que aumenta de día en día el malestar 
por causa de los pésimos alimentos que están obli­
gados a comer debido a la gran escasez. Solamen­
te en las proximidades de Cullera se come carne 
y  ésta de burro, ai precio de 15 pesetas el kilo.

Lfl ayuda de un m inistro  francés 
a los ro jo s de España

Nuestra simpatía por la Francia honesta y hostil 
a todas las andanzas pintorescas de los ex amigos 
de Stawinsky, que es la mayor y mejor parte del 
pueblo francés, no nos veda señalar al mundo un 
día y otro las agresiones repetidas contra nuestra 
Patria, por parle de ese digno miembro de un 
Frente Popular llamado Pierre Cot.

E l Ministro del Aire, esclavo de Moscú más que 
representante de la Francia caballeresca, deja un 
día pasar sobre las montañas y los valles del 
Bearn los aviones bolcheviques, para que vayan a 
asesinar inocentes víctimas en la población de 
Pamplona, y en otras ocasiones envía a lá Espa­
ña roja, los aparatos, ta! vez, robados al mismo 
Ejército de Francia. Ei domingo 7 de noviembre, 
se encontraban en el aeródromo de Merignac 
(Burdeos) los dos aviones de las características 
siguientes: „

GO ELAN D —Bimotor n.° 7348-C445 F AOYQ 
G O ELA N D —Bimotor n.* 7349-C445 F-AOYR 
Estos aviones emprendieroh el vuelo el lunes, 

para dirigirse a Toulouse o Marsella, con direc­
ción a Barcelona. Durante los quince días anterio­
res habían pasado también por dicho aeródromo, 
seis aviones de la misma serie y con la misma di­
rección y destino... Algún día, como debió darla 
en otra ocasión no muy lejana. Pierre Cot tendrá 
que dar cuenta de sus tristes negocios ante la opi­
nión del mundo.
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SERV IC IO  NACIONAL D EL  TRIGO

a c e r t a c i ó n  d e o r e r t a s

Se pone en conocimiento de los labradores y 
Tenedores de Trigo, que han sido aceptadas, por 
esta Jefatura Provincial, las ofertas de trigo habi­
das hasta el pasado día 16.

Pero, ante la dificultad de almacenaje por ca­
recer de los locales necesarios, se darán normas a 
los vendedores de aquel cereal, individual y próxi­
mamente, para su entrega y recepción por este 
Servicio Nacional.

El jefe Provincial.—/saac Bo/ca 
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Falange Española Tradicionalisía 
y de las J. O. N. S.

Se avisa a todos los industriales de la localidad 
que a partir de esta fecha no se atenderá el pago 
de facturas, si no son acompañadas del correspon­
diente vale firmado por el Jefe Local.

Ayuntamiento de Madrid




